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 Le Livre des MĄdiuns (O Livro 

dos MĄdiuns). Paris: Didier et Cie., 

e Ledoyen (lanĂado na terĂa-feira, 

15.1.1861) 

 O ano de 1861 Ą um dos mais 

agitados da vida de Allan Kardec 

e do desenvolvimento do Espiri-

tismo. Por isso mesmo, um dos 

mais fecundos. Nos princĈpios de 

janeiro, lanĂada pelos editores 

Didier e Ledoyen, aparece a pri-

meira ediĂþo de O Livro dos MĄ-

diuns, em que Kardec trabalhara 

intensamente. A seguir destaca-

mos textos do prĎprio Allan Kar-

dec sobre O Livro dos MĄdiuns e 

de correspondentes. 

:: ¯Mas numa reuniþo espĈrita, 

vamos ² ou, pelo menos devĈa-

mos ir ² para nos instruĈrmos. 

Certamente para os que vþo a 

essas reuniĐes com o ĕnico obje-

tivo de ver efeitos, o mĄdium serü 

tþo indispensüvel quanto o mĕsi-

co no concerto; mas para os que, 

antes de mais nada, buscam ins-

truir-se, que querem aprofundar 

as vürias partes da Ciąncia, em 

falta de um instrumento de expe-

rimentaĂþo terþo mais de um meio 

de o obter.° (Allan Kardec. Revista 

EspĈrita, 1861, Fevereiro. Escassez  

de MĄdiuns. Edicel, p.48) 

:: ¯Ora, cremos que se ele (o Sr. 

Jourdan) tivesse lido o Livro dos 

MĄdiuns, que trata da parte prütica 

e experimental do Espiritismo, teria 

sabido o que pensar sobre o assun-

to.° (Allan Kardec. Revista EspĈrita, 

1861, Abril, p. 114) 

:: ¯Faltava-nos um guia seguro para 

a prütica. (...) Se nþo temesse im-

portunar-vos, desde muito vos teria 

pedido conselhos da vossa experi-

ąncia.  Felizmente vosso Livro dos 

MĄdiuns veio preencher essa lacu-

na, e agora marchamos a passo 

mais Ĝrme, pois estamos preveni-

dos contra os escolhos que se 

podem encontrar.° Correspon-

dente Conde X. (Allan Kardec. 

Revista EspĈrita, 1861, Abril, p. 

133) 

:: ¯(...) Sabemos por experiąn-

cia, que a verdadeira convicĂþo 

sĎ se adquire pelo estudo, pela 

reflexþo e por uma observaĂþo 

contĈnua, e nþo assistindo a 

uma ou duas sessĐes, por mais 

interessantes que sejam. E isto 

Ą tþo verdadeiro que o nĕmero 

dos que crąem sem ter visto, 

mas porque estudaram e com-

preenderam, Ą imenso. Sem 

dĕvida  o desejo de ver Ą muito 

natural e estamos longe de o 

censurar, mas queremos que 

vejam em condiĂĐes aproveitü-

veis. Eis por que dizemos: estu-

dai primeiro e vąde depois, por-

que compreendereis me-

lhor.° (Allan Kardec. Revista 

EspĈrita, 1861, Maio, p. 140) 

:: ¯Entþo, quando recomendamos 

estudo e meditaĂþo, pedimos o 
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concurso do raciocĈnio, o que prova 

que a Ciąncia EspĈrita nþo teme o 

exame, desde que antes de crer 

sentimos a necessidade de com-

preender.°  (Allan Kardec. Revista 

EspĈrita, 1861, Maio, p. 141) 

:: ¯Esta segunda ediĂþo (de O Livro 

dos MĄdiuns) Ą muito mais comple-

ta que a precedente. Recomenda-

mos com instýncia esta nova edi-

Ăþo, como o guia mais com-

pleto, quer para os mĄdiuns, 

quer para os simples obser-

vadores. E podemos aĜrmar 

que, seguindo-a pontualmen-

te, evitar-se-þo os escolhos 

tþo numerosos, contra os 

quais se vþo chocar tantos 

neĎĜtos inexperien-

tes.° (Allan Kardec. Revista 

EspĈrita, 1861, Novembro, p. 

378) 

:: ¯Depois de a ter lido e me-

ditado atentamente, os que 

forem enganados ou mistiĜ-

cados certamente nþo pode-

rþo queixar-se senþo de si mes-

mos, porque tiveram todos os mei-

os para se esclarecerem.° ( Allan 

Kardec. Revista EspĈrita, 1861, No-

vembro, p. 378) 

::  ¯Uma sociedade [EspĈrita] serü 

completa em todos os que segui-

rem a linha traĂada pelo Livro dos 

EspĈritos e pelo Livro dos MĄdiuns. 

Um contĄm os princĈpios da Ĝloso-

Ĝa da ciąncia; o outro, as regras da 

parte experimental e prütica. Estas 

obras estþo escritas com bastante 

clareza para nþo dar lugar a inter-

pretaĂĐes divergentes, condiĂþo 

essencial de toda nova doutrina. 

AtĄ o presente essas obras servem 

de regulador a imensa maioria dos 

EspĈritas.° (Allan Kardec. Revista 

EspĈrita, 1861, Novembro, p. 391) 

:: ¯Um equĈvoco muito frequente 

entre novos adeptos Ą o de se jul-

garem mestres apĎs alguns meses 

de estudo. O Espiritismo Ą uma 

Ciąncia imensa como bem sabeis, 

e cuja experiąncia nþo se adquire 

senþo com o tempo, aliüs como em 

todas as coisas. Essa pretensþo de 

nþo mais necessitar de conselhos, 

e de se julgar acima de todos, Ą 

uma prova de insuĜciąncia, pois 

foge a um dos primeiros preceitos 

da doutrina: a modĄstia e a humil-

dade.°  (Allan Kardec. Revista EspĈ-

rita, 1861, Novembro, p. 363) 

:: ¯ ­O Livro dos MĄdiuns®, volu-

me de metodologia para o inter-

cýmbio entre encarnados e de-

sencarnados, apresenta, de en-

trada, valiosa argumentaĂþo, 

alusiva û existąncia do Mundo 

Espiritual, e reĕne, no encerra-

mento, diversas comunicaĂĐes 

de individualidades desencarna-

das, ao mesmo tempo que nos 

convida a exame sĄrio e imparci-

al de todas as mensagens reco-

lhidas do AlĄm, por via mediĕni-

ca, salientando-se que a primeira 

pügina da seleĂþo exposta co-

meĂa com signiĜcativa advertąncia 

de Agostinho: ­CONFIAI NA BON-

DADE DE DEUS E SEDE BASTAN-

TE CLARIVIDENTES PARA PERCE-

BERDES OS PREPARATIVOS DA 

VIDA NOVA QUE ELE VOS DESTI-

NA.°®  
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 tŜƭƻ 9ǎǇƝǊƛǘƻ 9ƳƳŀƴǳŜƭκCǊŀƴŎƛǎŎƻ 

/ŃƴŘƛŘƻ ·ŀǾƛŜǊΦ hǇƛƴƛńƻ 9ǎǇƝǊƛǘŀ ς фȎ 

ŜŘΦ -9ƳƳŀƴǳŜƭκ!ƴŘǊŞ [ǳƛȊΤ aŞŘƛǳƴǎ 

CǊŀƴŎƛǎŎƻ /ŃƴŘƛŘƻ ·ŀǾƛŜǊ Ŝ ²ŀƭŘƻ ±ƛŜƛπ

ǊŀΣ -  мффу /ŀǇΦ слΣ 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ Ŝ 9ǎǇƛǊƛπ

ǝǎƳƻΣ ǇΦ мфр ς 9Řƛœńƻ  /9/ -/ƻƳǳƴƘńƻ 

9ǎǇƝǊƛǘŀ /ǊƛǎǘńύΦ 

ΥΥ άaŀƛǎ ǳƳŀ ǾŜȊΣ ŀǎǎŜƎǳǊŀƳƻǎ ŘŜ Ǉǵπ

ōƭƛŎƻ ǉǳŜ ƻ ǵƴƛŎƻ ƳƽǾŜƭ ŀ ƛƴǎǇƛǊŀǊ-ƴƻǎΣ 

ƴƻ ǎŜǊǾƛœƻ ŀ ǉǳŜ ƴƻǎ ŜƳǇŜƴƘŀƳƻǎ 

ό{ŜŀǊŀ Řƻǎ aŞŘƛǳƴǎύΣ Ş ŀǇŜƴŀǎ ƻ ŘŜ 

ŜƴŎŀǊŜŎŜǊ ƻ ƛƳǇƻǎƛǝǾƻ ŎǊŜǎŎŜƴǘŜ Řƻ 

ŜǎǘǳŘƻ ǎƛǎǘŜƳŀǝȊŀŘƻ Řŀ ƻōǊŀ ŘŜ !ƭƭŀƴ 

YŀǊŘŜŎ ς ŎƻƴǎǘǊǳœńƻ ōŀǎƛƭŀǊ Řŀ 5ƻǳǘǊƛπ

ƴŀ 9ǎǇƝǊƛǘŀΣ ŀ ǉǳŜ ƻ 9ǾŀƴƎŜƭƘƻ ŘŜ bƻǎπ

ǎƻ {ŜƴƘƻǊ WŜǎǳǎ-/Ǌƛǎǘƻ ƻŦŜǊŜŎŜ ŎƻōŜǊπ

ǘǳǊŀ ǇŜǊŦŜƛǘŀ -Σ ŀ ŬƳ ŘŜ ǉǳŜ ƳŀƴǘŜƴƘŀπ

Ƴƻǎ ƻ ŜƴǎƛƴŀƳŜƴǘƻ ŜǎǇƝǊƛǘŀ ƛƴŘŜƴŜ Řŀ 

ǎǳǇŜǊǎǝœńƻ Ŝ Řƻ ŦŀƴŀǝǎƳƻ ǉǳŜ ŀǇŀǊŜπ

ŎŜƳΣ ŦŀǘŀƭƳŜƴǘŜΣ ŜƳ ǘƻŘŀǎ ŀǎ ŦŜŎǳƴŘŀπ

œƿŜǎ ŘŜ ŜȄƻǝǎƳƻ Ŝ ŦŀƴǘŀǎƛŀΦ έ όtŜƭƻ 

9ǎǇƝǊƛǘƻ 9ƳƳŀƴǳŜƭκCǊŀƴŎƛǎŎƻ /ŃƴŘƛŘƻ 

·ŀǾƛŜǊΦ {ŜŀǊŀ Řƻǎ aŞŘƛǳƴǎ тȎ ŜŘΣ 

мффм Φ CŜŘŜǊŀœńƻ 9ǎǇƝǊƛǘŀ .ǊŀǎƛƭŜƛǊŀΣ 

мффмΦ- мȎ ŜŘΦ ς мфсмύ 

ΥΥ άh 9ǎǇƛǊƛǝǎƳƻ Ş ǳƳŀ ŎƛşƴŎƛŀ ǉǳŜ 

ǘǊŀǘŀ Řŀ ƴŀǘǳǊŜȊŀΣ ƻǊƛƎŜƳ Ŝ ŘŜǎǝƴƻ 

Řƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎΣ ōŜƳ ŎƻƳƻ ŘŜ ǎǳŀǎ ǊŜƭŀπ

œƿŜǎ ŎƻƳ ƻ ƳǳƴŘƻ ŎƻǊǇƻǊŀƭΦέ ό !ƭƭŀƴ 

YŀǊŘŜŎύ Φ ! ŘŜŬƴƛœńƻ ǇǊƻǇƻǎǘŀ ǇƻǊ !ƭπ

ƭŀƴ YŀǊŘŜŎ ƴƻ ǇǊƽƭƻƎƻ Řŀ hōǊŀ άh ǉǳŜ 

Ş ƻ 9ǎǇƛǊƛǝǎƳƻέΣ Ƨł ŘŜǎǘŀŎŀ ƻ ǇǊƻōƭŜƳŀ 

ōłǎƛŎƻ Řƻ 9ǎǇƛǊƛǝǎƳƻ 9ȄǇŜǊƛƳŜƴǘŀƭΣ 

ǉǳŜ Ş ƻ ŜǎǘŀōŜƭŜŎƛƳŜƴǘƻ ŘŜ ƴƻǊƳŀǎ 

ǇŀǊŀ ƻ ŀŘŜǉǳŀŘƻ ǊŜƭŀŎƛƻƴŀƳŜƴǘƻ Ŝƴπ

ǘǊŜ ƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎ Ŝ ƻ ƳǳƴŘƻ ŎƻǊǇƻǊŀƭΣ 

ǇŀǊŀ ǉǳŜ ǎŜƧŀƳ ŜǾƛǘŀŘƻǎ ƻǎ ŜǉǳƝǾƻŎƻǎ 

Ŝ ŜǎŎƻƭƘƻǎ  ƴƻ ƛƴǘŜǊŎŃƳōƛƻ ƳŜŘƛǵƴƛŎƻΦ 

ΥΥ h ƳŞǘƻŘƻ ŘŜ ǇŜǎǉǳƛǎŀ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛŘƻ 

ǇƻǊ !ƭƭŀƴ YŀǊŘŜŎ ŦǳƴŘŀƳŜƴǘŀ-ǎŜ ƴƻ 

ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻΦ /ƻƴǎƛŘŜǊŀƴπ

Řƻ ǉǳŜ ŀ ŎƻƳǳƴƛŎŀœńƻ ƳŜŘƛǵƴƛŎŀ 

ŀōǊƛǳΣ ǇŀǊŀ ƻ ƘƻƳŜƳΣ ǳƳŀ ƴƻǾŀ Řƛπ

ƳŜƴǎńƻ ƴŀ ǎǳŀ ŎƻƴŎŜǇœńƻ Řƻ ƳǳƴŘƻ Ŝ 

Řŀ ǾƛŘŀΣ ƻ /ƻŘƛŬŎŀŘƻǊ Řŀ 5ƻǳǘǊƛƴŀ 9ǎπ

ǇƝǊƛǘŀ ŘŜŘƛŎƻǳ-ƭƘŜ ǘƻŘƻ ǳƳ ¢ǊŀǘŀŘƻΣ 

ŎƻƳ άh [ƛǾǊƻ Řƻǎ aŞŘƛǳƴǎέΣ ŜǎǘŀōŜƭŜπ

ŎŜƴŘƻ ŀǎ ǊŜƎǊŀǎ ƳŜǘƻŘƻƭƽƎƛŎŀǎ ŘŜ Ŏƻπ

ƳǳƴƛŎŀœńƻ ŜƴǘǊŜ ƻǎ ǾƛǾƻǎ Řŀ ¢ŜǊǊŀ Ŝ ƻǎ 

ǾƛǾƻǎ Řƻ !ƭŞƳΦ 

ΥΥ ά!ǇǊŜǎŜƴǘŀŘƻ ǇƻǊ YŀǊŘŜŎ ŎƻƳƻ Ŏƻƴπ

ǝƴǳŀœńƻ ŘŜ h [ƛǾǊƻ Řƻǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎΣ ŜǎǘŜ 

ƭƛǾǊƻ όh [ƛǾǊƻ Řƻǎ aŞŘƛǳƴǎύ Ŧƻƛ ǘŀƳōŞƳ 

ŎƻƴǎƛŘŜǊŀŘƻ ǇƻǊ ŜƭŜ ŎƻƳƻ ŜƳ ƎǊŀƴŘŜ 

ǇŀǊǘŜ ƻōǊŀ ŘŜƭŜǎΣ ƻ ǉǳŜ ǎŜ ǇƻŘŜ ǾŜǊƛŬπ

ŎŀǊ ƴŀ LƴǘǊƻŘǳœńƻΦ hǎ 9ǎǇƝǊƛǘƻǎ ƻ ǊŜǾƛπ

ǊŀƳΣ ƳƻŘƛŬŎŀǊŀƳΣ ŀǳƳŜƴǘŀǊŀƳΣ ŀŎǊŜǎπ

ŎŜƴǘŀƴŘƻ-ƭƘŜ ǳƳ ƴǵƳŜǊƻ Ƴǳƛǘƻ ƎǊŀƴπ

ŘŜ ŘŜ ƻōǎŜǊǾŀœƿŜǎ Ŝ ƛƴǎǘǊǳœƿŜǎ Řƻ 

Ƴŀƛǎ ŀƭǘƻ ƛƴǘŜǊŜǎǎŜΦ ; ƻ ǎŜƎǳƴŘƻ Ǿƻƭǳπ

ƳŜ Řŀ /ƻŘƛŬŎŀœńƻ Řƻ 9ǎǇƛǊƛǝǎƳƻ ŜΣ 

ŎƻƳƻ ŀǎǎƛƴŀƭŀ YŀǊŘŜŎΣ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾŜ ŀ 

ǇŀǊǘŜ ǇǊłǝŎŀ Řŀ 5ƻǳǘǊƛƴŀΦ tƻǊ ƛǎǎƻ 

ƳŜǎƳƻ Ş ƻ ƭƛǾǊƻ ōłǎƛŎƻ Řŀ /ƛşƴŎƛŀ 9ǎǇƝπ

ǊƛǘŀΣ ǳƳ ǘǊŀǘŀŘƻ ŘŜ ƳŜŘƛǳƴƛŘŀŘŜ ƛƴŘƛǎπ

ǇŜƴǎłǾŜƭ ŀ ǘƻŘƻǎ ƻǎ ǉǳŜ ǎŜ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀƳ 

ǇŜƭŀ ōƻŀ ǊŜŀƭƛȊŀœńƻ ŘŜ ǘǊŀōŀƭƘƻǎ ƳŜŘƛπ

ǵƴƛŎƻǎ Ŝ ǇŜƭƻ ŘŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ Řŀǎ 

ǇŜǎǉǳƛǎŀǎ ŜǎǇƝǊƛǘŀǎΦέ όWƻńƻ IŜǊŎǳƭŀƴƻ 

tƛǊŜǎΦ ¢ǊŀŘǳœńƻ Řŀ нȎ ŜŘƛœńƻ ŦǊŀƴŎŜǎŀ 

ŘŜ h [ƛǾǊƻ Řƻǎ aŞŘƛǳƴǎ- муснΣ ƭŀƴœŀŘŀ 

ǇƻǊ 5ƛŘƛŜǊ ϧ /ƛŜΣ ŜƳ муснΣ ǎƻō ǊŜǾƛǎńƻ 

ǇŜǎǎƻŀƭ ŘŜ !ƭƭŀƴ YŀǊŘŜŎΦ  {ńƻ tŀǳƭƻΥ  

[ŀƪŜ ς [ƛǾǊŀǊƛŀ !ƭƭŀƴ YŀǊŘŜŎ 9ŘƛǘƻǊŀΣ 

мфумΣ фȎ ŜŘƛœńƻΦύ 
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 Serü a Terra um lugar de gozo, 

um paraĈso de delĈcias? Jü nþo res-

soa mais aos vossos ouvidos a voz 

do profeta? Nþo proclamou Ele que 

haveria prantos e ranger de dentes 

para os que nascessem nesse vale 

de dores? Esperai, pois, todos vĎs 

que aĈ viveis, causticantes lügrimas 

e amargo sofrer e, por mais agudas 

e profundas sejam as vossas dores, 

volvei o olhar para o CĄu e bendizei 

o Senhor por ter querido experi-

mentar-vos... î homens! dar-se-ü 

nþo reconheĂais o poder do vosso 

Senhor, senþo quando Ele vos haja 

curado as chagas do corpo e coro-

ado de beatitude e ventura os vos-

sos dias? Dar-e-ü nþo reconheĂais 

o seu amor, senþo quando vos te-

nha adornado o corpo de todas as 

glĎrias e lhe haja restituĈdo o brilho 

e a brancura? Imitai aquele que vos 

foi dado para exemplo. Tendo che-

gado ao ĕltimo grau da abjeĂþo e 

da misĄria, deitado sobre uma es-

trumeira, disse ele [JĎ] a Deus: 

S̄enhor, conheci todos os deleites 

da opuląncia e me reduzistes û 

mais absoluta misĄria; obrigado, 

obrigado, meu Deus, por haverdes 

querido experimentar o vosso ser-

vo!° AtĄ quando os vossos olhares 

se deterþo nos horizontes que a 

morte limita? Quando, aĜnal, vossa 

alma se decidirü a lanĂar-se para 

alĄm dos limites de um tĕmulo? 

HouvĄsseis de chorar e sofrer a 

vida inteira, que seria isso, a par da 

eterna glĎria reservada ao que te-

nha sofrido a prova com fĄ, amor e 

resignaĂþo? Buscai consolaĂĐes 

para os vossos males no porvir que 

Deus vos prepara e procurai-lhe a 

causa no passado. E vĎs, que mais 

sofreis, considerai-vos os afortuna-

dos da Terra. Como desencarna-

dos, quando pairüveis no EspaĂo, 

escolhestes as vossas provas, jul-

gando-vos bastante fortes para as 

suportar. Por que agora murmurar? 

VĎs, que pedistes a riqueza e a glĎ-

ria, querĈeis sustentar luta com a 

tentaĂþo e vencą-la. VĎs, que pe-

distes para lutar de corpo e espĈrito 

contra o mal moral e fĈsico, sabĈeis 

que quanto mais forte fosse a pro-

va, tanto mais gloriosa a vitĎria e 

que, se triunfüsseis, embora deves-

se o vosso corpo parar numa estru-

meira, dele, ao morrer, se despren-

deria uma alma de rutilante alvura e 

puriĜcada pelo batismo da expia-

Ăþo e do sofrimento. Que remĄdio, 

entþo, prescrever aos atacados de 

obsessĐes cruĄis e de cruciantes 

males? SĎ um Ą infalĈvel: a fĄ, o 

apelo ao CĄu. Se, na maior acerbi-

dade dos vossos sofrimentos, ento-

ardes hinos ao Senhor, o anjo, û 

vossa cabeceira, com a mþo vos 

apontarü o sinal da salvaĂþo e o 

lugar que um dia ocupareis... A fĄ Ą 

o remĄdio seguro do sofrimento; 

mostra sempre os horizontes do 

inĜnito diante dos quais se esvaem 

os poucos dias brumosos do pre-

sente. Nþo nos pergunteis, portan-

to, qual o remĄdio para curar tal 

ĕlcera ou tal chaga, para tal tenta-

Ăþo ou tal prova. Lembrai-vos de 

que aquele que crą Ą forte pelo 

remĄdio da fĄ e que aquele que 

duvida um instante da sua eĜcücia 

Ą imediatamente punido, porque 

logo sente as pungitivas angĕstias 

da afliĂþo. O Senhor apďs o seu 

selo em todos os que nele creem. 

O Cristo vos disse que com a fĄ se 

transportam montanhas e eu vos 

digo que aquele que sofre e tem a 

fĄ por amparo Ĝcarü sob a sua Ągi-

de e nþo mais sofrerü. Os momen-

tos das mais fortes dores lhe serþo 

as primeiras notas alegres da eter-

nidade. Sua alma se desprenderü 

de tal maneira do corpo que, en-

quanto ele se estorcer em convul-

sĐes, ela planarü nas regiĐes celes-

tes, entoando, com os anjos, hinos 

de reconhecimento e de glĎria ao 

Senhor. Ditosos os que sofrem e 

choram! Alegres estejam suas al-

mas, porque Deus as cumularü de 

bem-aventuranĂas. ² Santo Agosti-

nho. (Paris, 1863.) 
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 O Livro EspĈrita constitui ele-

mento essencial ao cumprimento 

da Missþo do Espiritismo, seja qual 

for o suporte sobre o qual seu con-

teĕdo seja veiculado. As aĂĐes de 

difusþo do Livro EspĈrita fundamen-

tam-se nos princĈpios exarados no 

Evangelho de Jesus e nas Obras 

EspĈritas. 

 Quais os objetivos de uma Li-

vraria EspĈrita?  

a. Promover a divulgaĂþo do 

Evangelho de Jesus e da 

Doutrina EspĈrita por meio do 

Livro EspĈrita; 

b. Promover a sustentabilidade 

doutrinüria, Ątica, Ĝnanceira, 

e espiritual pela divulgaĂþo 

do Livro EspĈrita; 

c. Estimular a formaĂþo de lei-

tores EspĈritas; 

d. Fortalecer, continuamente, 

as atividades EspĈritas por 

meio de prüticas e estudos 

doutrinariamente seguros e 

adequadamente fundamenta-

das; 

e. Proporcionar a organizaĂþo 

de bibliotecas e espaĂos de 

leitura como meio-estĈmulo û 

formaĂþo de leitores e de 

acesso ûs Obras EspĈritas; 

f. Valorizar as livrarias, bancas, 

feiras e clubes do Livro EspĈ-

rita como canais de distribui-

Ăþo do Livro EspĈrita. 
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- A Revista EspĈrita completou , a 1Õ 

de janeiro deste ano (2024) 166 

anos de existąncia construtiva.  

- A REVUE SPIRITE ² JORNAL DE 

ESTUDOS PSICOLîGICOS, publi-

cada sob a direĂþo de Allan Kar-

dec, Ą o mais antigo Ďrgþo da im-

prensa espĈrita em todo o mundo. 

Como surgiu a Revista EspĈrita? 

Allan Kardec editara em Abril de 

1857, ¯O Livro dos EspĈritos°, cujo 

ąxito ultrapassou todas as expecta-

tivas. Recebia ele de todos os lados 

relatĎrios de extraordinürios fatos 

espĈritas, cartas interrogando sobre 

esse e aquele ponto de doutrina, 

visitas inesperadas de pessoas que 

ansiavam por esclarecimentos mai-

ores, do mesmo  passo que recor-

tes de jornais, injuriosos ao Espiri-

tismo. 

- A FranĂa, que jü apresentava forte 

contingente de adeptos do Espiritis-

mo, carecia de um porta-voz dos 

nossos ideais. Tudo isso fąz que 

Kardec se apercebesse da necessi-

dade urgente de criar uma folha 

que periodicamente pusesse os 

estudiosos espĈritas a par do que se 

passava no Mundo e que metodica-

mente os instruĈsse sobre as mais 

variadas questĐes doutrinürias. 

- Em vez de responder a uma sĎ 

pessoa, ele o faria a muitas ao mes-

mo tempo, se se servisse de uma 

publicaĂþo periĎdica. Apesar de 

faltar a Kardec o tempo necessürio 

para semelhante empreendimento , 

assim mesmo Pďs mþos û obra. 

-  Aos 15 de novembro de 1857 

Kardec consulta seus Guias Espiri-

tuais. Foi-lhe aconselhado que per-

severasse no seu propĎsito, que 

nþo se intimidasse ante as diĜcul-

dades e que tempo lhe sobraria 

para tudo. Allan Kardec sentiu no-

vas forĂas a lhe revigorarem o espĈ-

rito e, desde entþo, estimulado pe-

los EspĈritos e pela sua dedicada 

esposa, se apressou em redigir o 

primeir nĕmero da Revue Spirite, 

sem nada ter informado a seus ami-

gos. 

- Finalmente em 1Õ de janeiro de 

1858, saia û publicaĂþo o primeiro 

nĕmero da Revista EspĈrita, que 

permaneceria sob a direĂþo direta 

de Kardec atĄ sua desencarnaĂþo 

em 31 de marĂo de 1869. 

(incluindo a ediĂþo de Abril). Obra 

monumental em doze brilhantes 

volumes que complementam o ex-

celente Pentateuco Kardequiano. 

(UM LEGADO PARA A HUMANIDA-

DE) . O  primeiro  nĕmero histĎrico 

da R.E. saiu com 36 püginas, com 

periodicidade mensal. 

- ̄  Publiquei-o -declarou ele mais 

tarde ² correndo eu, exclusivamen-

te, todos os riscos, e nþo tive de 

que me arrepender, porquanto o 

ąxito ultrapassou a minha expectati-

va. A patir de 1] de janeiro, os nĕ-

meros se sucederam sem interrup-

Ăþo e, como previra o EspĈrito, esse 

jornal se me tornou um poderoso 

auxiliar.° 
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 Trata-se de uma obra suscinta 

sobre o ensino dos EspĈritos e suas 

manifestaĂĐes publicada por Allan 

Kardec em Paris no mąs de janeiro 

de 1862. 

 A obra compĐe-se de trąs capĈ-

tulos: h̄istĎrico do Espiritismo°, 

r̄esumo do Ensino dos EspĈritos°, 

m̄üximas extraĈdas dos ensinos 

dos EspĈritos°. 

 A Revista EspĈrita de dezembro 

de 1861 anunciou a sua posterior 

publicaĂþo, caracterizando-a como 

texto destinado û popularizar os 

elementos da Doutrina EspĈrita. 

 Destacamos alguns itens do 

resumo para reflexþo do leitor. 

D̄eus Ą a inteligąncia suprema, 

causa primeira de todas as coisas. 

ä eterno, ĕnico, imaterial, imutüvel, 

todo poderoso, soberanamente 

justo e bom. Hü que ser inĜnito em 

todas as suas perfeiĂĐes, porquan-

to, supondo imperfeito um sĎ de 

seus atributos ele jü nþo seria 

Deus.° 

Ōs EspĈritos sþo seres individuais. 

Tem um invĎlucro etĄreo, imponde-

rüvel, chamado perispĈrito, espĄcie 

de corpo fluĈdico, tipo da forma hu-

mana. Povoam o espaĂo e o per-

correm com a rapidez do relýmpa-

go. Constituem o mundo invisĈvel.° 

Ō livre arbĈtrio se desenvolve nos 

EspĈritos ao mesmo tempo que as 

ideias. Deus lhes diz: ­podeis todos 

aspirar û suprema felicidade, quan-

do houverdes adquirido os conheci-

mentos que vos faltam e desempe-

nhado a tarefa que vos imponham. 

Trabalhai, pois, pelo vosso adianta-

mento: essa Ą a meta. AlcanĂü-la-

eis seguindo as leis que gravei na 

vossa consciąncia.® Em consequąn-

cia do livre arbĈtrio, uns tomam o 

caminho mais curto, que Ą o do 

bem; outros o mais longo, que Ą o 

do mal.° 

P̄ara concorrerem, como agentes 

da potąncia Divina, na obra dos 

mundos materiais, os EspĈritos se 

revestem, temporariamente, de um 

corpo material. Pelo trabalho ne-

cessürio û sua existąncia corporal, 

eles aperfeiĂoam a inteligąncia e 

adquirem, pelo observýncia da lei 

de Deus, os mĄritos que os devem 

conduzir û felicidade eterna.° 

Ō aperfeiĂoamento do EspĈrito Ą 

fruto do seu prĎprio trabalho. Nþo 

podendo, numa sĎ existąncia cor-

poral, adquirir todas as qualidades 

morais e intelectuais que o hþo de 

conduzir ao objetivo, ele o alcanĂa 

por uma sucessþo de existąncias, 

em cada uma das quais dü alguns 

passos para a frente, no caminho 

do progresso.° 

Ā diversidade das aptidĐes inatas, 

morais e intelectuais, Ą a prova de 

que a alma jü viveu. Se houvesse 

sido criada ao mesmo tempo que o 

seu corpo atual, nþo estaria confor-

me a bondade de Deus o tą-las fei-

to umas mais adiantadas do que 

outras. Por que selvagens e homem 

civilizados, bons e maus, tolos e 

inteligentes? Dizendo-se que uns 

tąm vivido mais do que outros e 

adquiriram mais do que este, tudo 

se explica.° 

 

Referąncia: KARDEC, Allan. O Espiritismo na 

sua expressþo mais simples e outros opĕs-

culos de Kardec; traduĂþo Evandro Noleto 

Bezerra, 2Å EdiĂþo, Rio de Janeiro: Federa-

Ăþo EspĈrita Brasileira, 2007. 



 

 

SEJA VOLUNTÛRIO 

Cairbar Schutel 

Da obra Ō EspĈrita da Verdade°, 

capĈtulo 58. EspĈritos diversos. Psi-

cograĜa de Francisco Cýndido Xa-

vier e Waldo Vieira 

 

 Seja voluntürio na evangeliza-

Ăþo infantil. Nþo aguarde convite 

para contribuir em favor da Boa 

Nova no coraĂþo das crianĂas. Au-

xilie a plantaĂþo do futuro. Seja vo-

luntürio no Culto do Evangelho. Nþo 

espere a participaĂþo de todos os 

companheiros do lar para iniciü-lo. 

Se preciso, faĂa-o sozinho. Seja 

voluntürio no templo espĈrita. Nþo 

aguarde ser eleito diretor para coo-

perar. Colabore sem impor condi-

ĂĐes, em algum setor, hoje mesmo. 

Seja voluntürio no estudo ediĜcan-

te. Nþo espere que os outros lhe 

chamem a atenĂþo. Estude por 

conta prĎpria. Seja voluntürio na 

mediunidade. Nþo aguarde o de-

senvolvimento mediĕnico, sistema-

ticamente sentado û mesa de ses-

sĐes. Procure a convivąncia dos 

EspĈritos Superiores, amparando os 

infelizes. Seja voluntürio na assis-

tąncia social. Nþo espere que lhe 

venham puxar o paletĎ, rogando 

auxĈlio. Busque os irmþos necessi-

tados e ajude como puder. Seja 

voluntürio na propaganda libertado-

ra. Nþo aguarde riqueza para divul-

gar os princĈpios da fĄ. Dissemine, 

desde jü, livros e publicaĂĐes dou-

trinürias. Seja voluntürio na impren-

sa espĈrita. Nþo espere de braĂos 

cruzados a cobranĂa da assinatura. 

Envie o seu concurso, ainda que 

modesto, dentro das suas possibili-

dades. Sim, meu amigo. Nþo se 

sinta realizado. Cultive espontanei-

dade nas tarefas do bem. Ā se-

menteira, Ą grande e os trabalhado-

res sþo poucos.° Vivemos os tem-

pos da renovaĂþo fundamental. 

Atravessemos, portanto, em servi-

Ăo, o limiar da Era do EspĈrito! Res-

soam os clarins da convocaĂþo 

geral para as Ĝleiras do Espiritismo. 

Hü mobilizaĂþo de todos. Cada qual 

pode servir a seu modo.  

 Aliste-se enquanto vocą se en-

contra vülido. Assuma iniciativa 

prĎpria. Apresente-se em alguma 

frente de atividade renovadora e 

sirva sem descansar. Quase sem-

pre, espĈrita sem serviĂo Ą alma a 

caminho de tenebrosos labirintos 

do umbral. Seja voluntürio na Seara 

de Jesus, Nosso Mestre e Senhor! 
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 A direĂþo da FERN, representada pela sua 

diretoria - Valdir Jĕnior, Sivonaldo Vicente e 

Gilberto Francisco, reuniu os funcionürios da 

ürea administrativa da FERN em um almoĂo 

confraternativo para comemorar o encerra-

mento das atividades de 2023. O clima durante 

este momento revelou as expectativas da equi-

pe para continuidade das atividades para o 

prĎximo ano, com a convicĂþo de que uma 

equipe de atividades deve sempre cultivar os 

ensinos de Jesus, nosso Modelo e Guia. 
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 Registramos a realizaĂþo da 47Å CONFERN, evento 

federativo que reĕne a famĈlia EspĈrita do RN durante o 

perĈodo de 10 a 13 de fevereiro de 2024, marcando a 

continuidade da realizaĂþo de um evento tþo relevante û 

histĎria do espiritismo no Rio Grande o Norte. Exposi-

ĂĐes doutrinürias, atividades em grupo, apresentaĂĐes 

artĈsticas foram conduzidas num clima cooperativo e 

fraterno. 



 

 

11 

 A  AFAM - ÜREA DA FAMèLIA, 

atendendo a solicitaĂþo do NEPAS 

- Nĕcleo EspĈrita Potiguar Auta de 

Souza, realizou uma atividade for-

mativa no dia 10 de janeiro, tendo 

como tema O TRABALHADOR ES-

PèRITA E SUA FAMèLIA. 

 A atividade foi desenvolvida 

com exposiĂþo e vivąncias, o que 

proporcionou a participaĂþo de to-

dos os presentes. Uma noite de 

muita reflexþo em torno da respon-

sabilidade que temos como traba-

lhadores e dirigentes espĈritas, em 

adotar estratĄgias de amparo e 

acolhimento a nĎs mesmos e ûs 

nossas famĈlias. 

 Essa serü a temütica que norte-

arü as formaĂĐes da AFAM, em 

todas as regionais, durante o ano 

de 2024. 

 A Ürea da FamĈlia, na dinýmica 

das suas atividades mensais, reali-

zou em janeiro e fevereiro o Pro-

grama FamĈlia em Foco com a par-

ticipaĂþo dos irmþos Assis Pereira 

e Sivonaldo Vicente, que trataram 

de temüticas especĈĜcas conforme 

os cartazes ao lado. 

 No mąs de marĂo, o programa 

terü a participaĂþo de Jorge Elarrat 

que tratarü sobre a temütica: 

F̄amĈlia: escola de almas°. Neste 

sentido, enfatizamos a importýncia 

de acessarmos o canal da FERNtv 

EspĈrita todo primeiro domingo de 

cada mąs ûs 19h. 
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 F̄amĈlia Rumo û Terra Regenerada no contexto do 

Espiritismo sugere a ideia de que as famĈlias, ao adotarem 

princĈpios espiritualistas e Ąticos, estþo trilhando um cami-

nho em direĂþo a um estado de renovaĂþo e aprimora-

mento espiritual.  

 A ­Terra Regenerada® refere-se a um estügio evolutivo 

em que a humanidade, como um todo, busca a elevaĂþo 

moral e espiritual, promovendo a paz, a fraternidade e o 

respeito entre os seres. 

 Nesse sentido, a famĈlia Ą vista como uma cĄlula fun-

damental para essa transformaĂþo, contribuindo para a 

construĂþo de uma sociedade mais justa e harmoniosa, 

alinhada aos princĈpios espĈritas de amor, caridade e evo-

luĂþo espiritual.° 

Garanta seu ingresso: https://outgo.com.br/seminario-

neel-2024 
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 A Sociedade EspĈrita Joanna de 

Angelis, localizada em Natal, pro-

moveu uma manhþ de formaĂþo 

com os seus evangelizadores da 

Infýncia e da Juventude. 

 Nesta oportunidade, Assis Pe-

reira conduziu as atividades desen-

volvendo, com a equipe evangeliza-

dora, a temütica sobre o Sermþo do 

Monte, destacando aspectos dos 

capĈtulos 5 a 7 do evangelho de 

Mateus, fazendo relaĂĐes com os 

princĈpios fundamentais da Doutrina 

EspĈrita. 

 A equipe da SEJA revelou orga-

nizaĂþo e planejamento muito signi-

Ĝcativo para suas atividades em 

2024. 

 AlĄm das atividades de estudo, 

houve confraternizaĂþo entre todos 

os integrantes, valorizando-se o 

trabalho junto û crianĂa e o jovem 

na Casa EspĈrita. 


